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Conhecemos perfeitamente que, em 1901, o nosso mu­
nicípio elevava-se à categoria de comarca. Depois, a política 
de então, vendeu-a, trocou-a ou deu-a, como quizerem.

E naquela época, Lençóis conheceu a fase mais crítica 
de sua história econômica. Comentava-se em certas cidades 
vizinhas que bastava um saco de café em côco para se com­
prar meio Lençóis.

Era 0 colapso, era o sepultamento de nossa terra. P o ­
rem, esse acontecimento político e econômico não passou 
de um forte vendaval, fustigando seriamente Lençóis e ar­
rancando-lhe o telhado da sua estrutura. Todavia, ficaram 
08 alicerces, sobre os quais, o dinamismo do povo lençoen- 
se de então reerguer economicamente sua terra, colocando-a 
num lugar digno na estatística do Estado de S. Paulo.

Foi uma reação lenta, é verdade, mas segura e com di­
retrizes assegurando-lhe um futuro auspicioso. Lenta, por­
que Lençóis sempre concorreu grandemente para os cofres 
públicos sem receber em troca a menor subvenção gover­
namental.

A  nossa pequena grandeza é do povo, é unicamente 
do povo porque é o fruto máximo do seu esforço. E por is­
so, nossa terra, relativamente, não tem conforto social e e 
ducacional secundário que lhe é inerecido. E justamente as 
causas sociais e instrutivas são sempre as mais difíceis, 
mormente faltando a bôa vontade do governo.

Mas mesmo assim, Ubirama. ex-Lençóis marcha. Agora, 
um grupo de homens entusiastas e dicldidos a enfrentar 
qualquer embaraço, quer fundar um clube recreativo, uma 
casa onde a sociedade ubiramense possa reunif-se mais es­
treitamente. E essa campanha, que indubitavelmente já ven­
ceu, está recebeiido dicidido apoio de todos os ubiramenses 
que desejam a grandeza social de sua terra.

Será ardua a campanha, mas vencida sim, porque em 
nós existe o legado de um povo que soube enfrentar a cri­
se política e econômica de 1901.

O  Sr. gerente da Distilaria Central de Ubirama 
acaba de receber comunicação do I. A . A . para 

assinar a desistência do terreno da Usina.
A cót« dos 30.000 sacos de acncar para o nosso mu­

nicípio. — Uma doação qne não era doação.
O sr. Luiz Azevedo, ge­

rente da Distilaria Central 
de Ubirama acaba de re­
ceber comunicação do 
LA.A. para assinar a de­
sistência do terreno da 
Usina de Açúcar.

Assim ficou difinitiva- 
mente resolvido que o 
I. A. A., de modo algum, 
instalará a propalada U- 
sina, a maior esperança 
do povo de Ubirama.

De nada valeram o as­
sentamento da primeira 
pedra e o discurso do en 
viado especial do dr. Bar­
bosa Lima, por ocasião 
da memorável festa de 
18 de Setembro de 1944.

Disse um nosso entusi­
asta leitor:» Getulio Var­
gas esteve no poder quin­
ze anos e, para o bem 
de Ubirama, devia per­
manecer mais dois, ao 
menos. A  resolução do 
dia 19 veio em má hora

para um grande destino 
econômico ubiramense».

A cóta dos 30 .00 0  sacos desti­
nada ao nosso municipío

Segundo ainda imfor- 
mação do sr. Luiz Aze­
vedo, nada se poderá sa­
ber positivamente quanto 
á cóta dos 30.000 sacos 
de açúcar destinada a,o 
nosso município, enquan­
to não ficar difinitiva- 
mente resolvida a situa 
ção da Distilaria-Central.

Neste caso, teremos 
muitos dias de espera 
ainda.

Uma doação que não era bem doação
Como é de domínio pú­

blico, na época que o 1. A. 
A. ficou de instalar a U- 
sina de Açúcar nesta ci­
dade, a Prefeitura com­
prometeu-se doar-lhe o 
terreno onde se acha atu­
almente 0 matadouro, sob

a condição de que aquela 
autarquia reconstruiría a 
pocilga, 0 prédio do ma­
tadouro e a casa das ves­
pas de Oganda em outro 
local, previamente desi­
gnado.

Feitos os cálculos, es­
tamos informados, essas 
construções que o I.A.A. 
devia recolocar em outra 
parte, somam a impor­
tância de 180 mil cruzei­
ros.

Ora, assim sendo que 
doação propriamente di­
ta recebería o Instituto 
do Açúcar e do Álcool? 
Com 180 mil cruzeiros 
que área de terreno po­
dería comprar ao redor 
de Ubirama, sem a do 
matadouro ?

Eis aí uma das princi­
pais razões, talvez, que 
haja concorido para des­

virtuar o bom desejo do 
I. A. A., quanto á instala­
ção da Usina aqui. A fal­
ta de interesse dos pode­
res públicos municipais 
de ir ao encontro àquela 
grandiosa iniciativa, na 
qual, hoje, estaria depo­
sitadas as esperanças e 
futuro düs canavieiros u- 
biraraenses.

O I.A.A., com a quéda 
do sr. Getulio Vargas, fi­
cou esfacelado e quiz ti­
rar o corpo e nós não 
soubemos cerca lo para 
a execução do seu com­
promisso, solenemente a- 
firmado no discurso do 
dr. Guenna, em 18 de Se­
tembro de 1944.

Assim, aí fica uma pe­
dra fundamental, sobre a 
qual, agora, resta-nos iri- 
gir um túmulo e não uma 
Usina.

Funda-se um Clube Recreativo em Ubirama
A lista de adesões já  alcançou 56.000 Cruzeiros, na 

primeira semana de campanha.
Compenetrado de que Ubirama necessita de um clube recreati­

vo, com sede própria, um grupo de homens entusiastas, resolveu to­
mar a si o encargo da nobre iniciativa.

E, agora, com grande satisfação, registamos que, durante a pri­
meira semana de campanha, a lista de adesões alcançou a bela e sig­
nificativa importância de $6.000 Cruzeiros, subscritos pelos seguintes 
senhores : — Industria Zillo Ltda., 15.000; Attilio Ciccone & Irmão, 
10.000; sr. Antonio Segalla, 5.000; sr. Lidio Bosi, 2.000; sr. Angelç 
Augusto Paccola, 2.000; sr. Mario Trecenti &  Irmão, 2.000; dr. jfoão 
Paccola Primo, 2.000; sr. Jacomo N. Paccola, 2.000; sr. José Garri­
do Gil, 3.000; dr. Antonio Tedesco, 2.000; sr. Gino Bosi, 2.000; D. 
Carolina Paccola Bosi, i.ooo; sr. Silvio Bosi, 2.0003 sf. I. Àagesen, 
2.000; srs. Irmãos Luminatti, 2.000 e sr. Francisco L^ra Campos, 2.000.

Como se vê já é um grande êxito obtido pel,os organizadores 
desta grandiosa campanha. Não obstante ser justo que lançassernos 
um voto de louvor a todos os que já deram o seu franco apoio, subs­
crevendo a lista, queremos destacar aqui o gesto fidalgo da snra. d. 
Carolina Paccola Bosi que expontaneamervte foi a primeira dama u- 
biramense que concorreu com a irpportância de 1.000 cruzeiros. Es­
se é um gesto digno de ser imitado par muitas damas de Ubirama.

Segundo fomos informados a nova casa de diversões ubiramen­
se será edificada em frente ao novo posto em construção, à rua 15 
de Novembro.

A comissão organizadora provisoriamente está assim organizada; 
sr. Archangelo Brega, presidente; sr. Giovannino Cicconi, vice-presi­
dente; sr. Nardir Zillo, i.o secrerário; sr. Gerson Giacomini, 2.0 se­
cretário; sr. Libio Orsi, i.o tesoureiro; sr. Walter Petenazzi, 2.0 te­
soureiro.

Conselho Fiscal : sr. Osvaldo Ciccone, sr. Herminio Luminat­
ti e sr. Mario Trecenti.

Conselho Deliberativo : sr. Alexandre Chitto, dr. João Pacco­
la Primo, dr. Antonio Tedesco, sr. Lidio Bosi, sr. Adib Maluf e sr. 
Arlindo Segalla.

Eis aí pois o primeiro resultado da campanha em prol de um 
clube recreativo em nossa terra.

A lista de adesões continua, os nomes dos novos adesistas serão 
publicados na próxima edição.

1/ I Vende-se uma casa com bom quintal ar-
V 6 l1 u 6 'S 6  borizado, á Av. Coronel Vergilio  Rocha-

Tratar com Joaquim Luiz Duarte, na Tinturaria 
Central, nésta cidade.
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Continuamos recebendo felicitações pela passa­
gem do IX aniversário do «O  E’C O »

Mantem sempre em estoque linhos nacio­
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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Tabela do imposto sobre as ven­
das e consignações

Pelo decreto 16.765, baixado a 22 de ianeiro úl- 
timo, pelo govêrno do Estado, o imposto sobre ven­
das e consignações foi elevado para 1,80% (iim e 
oitenta centéssimos por cento), a partir de 23 do 
referido mês. Para facilidade do cálculo, damos a- 
baixo uma tabela organizada pela Associação Co­
mercial de Baurú:

Pela passagem do IX 
aniversário desta folha 
recebemos ainda as se­
guintes felicitações:

«O ÉCO»
Completou mais um a- 

niversário o nosso pre- 
sado colega «O E’co», de 
Ubirama sob a direção 
do sr. Alexandre Chitto, 
que durante oito anos de­
fendeu com muita proe- 
ficiência os interesses da 
progressista Ubirama.

O seu número come­
morativo de 14 páginas 
traduz fielmente o seu 
conceito naquela locali­
dade.

i O «Monitor Diocesano», 
I envia os seus cumpri- 
I mentos, com votos de ê- 
j xito e prosperidades pa- 
I ra o futuro.

De Cr$ A Cr$ lapopto
2,50 8,30 0.10
8,30 13,80 0,20

13,80 19,40 0,30
19,40 25,00 0,40
25,00 30,50 0,50
30,50 36,10 0,60
36,10 41,60 0,70
41,60 47,20 0,80
47,20 52,70 0,90
52,70 58,30 1,00
58,30 63,80 1,10
63,80 69,40 1,20
69,40 75,00 1,30
75,00 80,50 1,40
80,50 86.00 1,50
86,00 91,60 1,60
91,60 97,20 1,70
97,20 102,70 1,80

«O ÉCO»
Com um número espe­

cial, bem feito e bem co­
laborado, festejou, a 9 
deste, 0 seu décimo ano

I

de vida, este nosso pre- 
sado colega que se edita 
na cidade de Ubirama, 
ex-Lençóis, neste Estado, 
dirigido pelo vibrante jor­
nalista snr. Alexandre 
Chitto.

E’ seu redator-chefe, o 
sr. Orlando Pauletti, e se- 
cretário-gerente, o sr. Her- 
minio Jacon, os quais 
cooperam pelo progresso 
do colega em festas.

As muitas felicitações 
que recebeu de todo o 
povo de Ubirama, junta­
mos as nossas.

Comemorações do Car­
naval em Ubirama

Não obstante, as chu­
vas torrenciais, o tríduo 
carnavalesco foi entusi­
asticamente comemorado 
em Ubirama. Quatro 
animadissimos bailes, no 
Cine Guarani e nos salões 
da séde provisória do 
C. A. L., tiveram lugar.
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3,60
5,40
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9,00

10,80
12,50
14,40
16,20
18,00
36.00
54.00
72.00
90.00 
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7.000. 00
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9.000,00

10 .000,00
20 .000,00
30.000. 00
40.000. 00
50.000. 00
60.000. 00
70.000. 00
80.000. 00 
90.000,00

1000.000,0

Cr$ 126,00
144.00
162.00 
180,00
360.00
540.00
720.00
900.00 

1.080,00 
1.260,00
1.440.00
1.620.00 
1.800,00

Falecimento
No dia 18 do corrente, 

estando encostado num 
poste em frente ao Bar 
Paulista, o sr. Manoél 
Alves de Camargo, com 
60 anos de idade, mais 
ou menos, atacado de 
um mal súbito, faleceu 
repentinamente.

Prestados os primeiros 
socorros médicos, ficou 
constatado tratar-se de 
um colapso cardiaco.

O sr. Manoél Alves de 
Camargo, não tendo fa- 
milia e nem parentes, re­

sidentes nésta cidade, foi 
c seu corpo recolhido ao 
necrotério do Hospital N. 
S. da Piedade, sendo se­
pultado no dia imediato.
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Banco Nacional da 0 -  
dade de S. Paulo S. A.

F U N D A D O  EM  1924

I

Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

S E D E  C E N T R A L : São Paulo -
Rua São Bento, 341

F I L I A I S :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Eorena— Mogí das Cruzes —  Mogí Mírim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 

Ubirania — (todas no Estado de São 
lo) e Agências Urbanas Central, 

Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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FRACOS ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João dd S ilv i Silveira 

Empresedo coa cxlto bm  :

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulose 
Convaleconças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.
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Bôãs Taxas para Contas de Depósitos
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Todas as Operações Bancárias éÇ

Agência em U B IR A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9  | | 4
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HUGO BOSO

Perfectibilidade, re­
quinte e bom gosto. 
Desenhos originais, 
expressão máxima 
de qualidade dentro 
de cada categoria.

Visitem a Joalharia - Relojoaria de Hugo Boso. 

Bna 15 de Novembro. 554 - - Ubirama

0 Milagre dos Sinos
Bnssel Janney

Russel Janney será 
sempre lembrado pela sua 
produção de «U Rei Va­
gabundo». Agora, entran­
do na casa dos 60, pro­
vou, uma vez mais, que 
também um homem de 
teatro pode escrever um 
romance. Se «O Milagre 
dos Sinos» se parece um 
pouco cora uma atriz que 
se aventura à rua prin­
cipal da cidade, em ple­
no meio dia, usando tôda 
a pintura exigida no pal­
co, considere-se isso uma 
natural consequência de 
tôda uma vida da febri- 
citante atividade teatral. 
O coração do autor per­
manece sereno, mesmo 
quando seus personagens 
usam uma linguagem for­
te para expôr suas opi­
niões.

A história* de Russel 
Janney salta diretamente 
do manual de um mági­
co e ele sabe aproveitá- 
la às mil maravilhas. Seu 
herói é um certo Bill Dun- 
nigan, importante agente 
de publicidade da Broa- 
dway; sua heroina é uma 
tal Olga Trocki, uma ga­
rota americano-polonesa, 
de Coaltown, cora o des­
tino marcado pela Parca, 
quando se aproxima do 
estrelato em Hollywood. 
Dunmgan leva precisa- 
raente nesse momento seu 
corpo para Coaltown, 
quando 'a história come­
ça; um dos últimos dese­
jos de Olga fôra o de ser 
enterrada junto às suas 
amadas colinas; seu últi­
mo e mais importante de­
sejo, o de que os sinos 
de sua paróquia dobras­
sem um momento antes 
do seu enterro. Na oca­
sião, Bill é um agente de 
publicidade em situação 
difícil bem próximo do 
fracasso financeiro. Mes­
mo nessa contingência 
(sem trabalho em vista, 
com 0 coração atribu­
lado por um amor não

revelado) não pode re­
sistir à tentação de gas­
tar seu último dólar, pa­
ra conseguir que todos os 
sinos de Coaltown do­
brem em hcnra de Olga 
— começando ao pôr do 
sol quatro dias antes do 
entêrro.

Nenhum estudante de 
dramaturgia precisa de 
ser esclarecido quanto íio 
que sucede depois que 
Janney afasta vivamente 
a cortina do primeiro a- 
to. A razão precisa para 
0 milagre que se segue 
a esta orgia de sinos do­
brando é 0 seu segredo- 
no que diz respeito à ta­
refa do crítico. Basta di­
zer que Coaltown torna- 
se uma cidade melhor, 
depois que Bill Dunnigan 
parte. Um sacerdote cio­
so de sua bolsa vê o êr- 
ro em que sempre labo­
rou—e sua irmã alcança 
fama nacional com uma 
r< ĉeita de biscoitos so­
vados. Um vendedor de 
«cachorros quentes» ba- 
tisou um sanduíche, o S. 
Miguel Especial, em hon­
ra do santo patrono de 
Olga. O lider ateu de um 
sindicato se apercebe de 
seus enganos e congrega 
seus homens, na alvora­
da, sob a luz de suas 
lâmpadas. Mesmo a mu­
lher avara que possui as 
minas sucumbe ao en­
canto de Bill e ajuda-o a 
dar ao funeral de Oíga, 
ao ar livre, exatamente

Bar e Restaurante «PAULISTA^»
-  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

As copiosas chuvas destes últimos dias fize> 
ram estragos nas lavouras.

o rio Lençóis invade residênciss ribeirinhas.

Segundo informações 
oriundas dos quatro can­
tos do município, as tor­
renciais chuvas destes 
últimos dias, causaram 
estragos nas lavouras, 
arrombando diversos a- 
çudes, desraorronaram 
aterros e ocasionaram 
graves danos ás estradas 
de rodagens.

As aguas do rio Len­
çóis subiram tanto do seu 
leito que chegaram a 
invadir, extensameníe, 
quintais a residência do 
sr. Diogo Martins Filho e 
o estabelecimento indus­
trial do sr. Américo Nelli, 
causando, neste último.

danos materiais.
A célebre pontinha so­

bre o «Lençóis», que liga 
0 bairro da estação á 
Floriano Peixoto, tambera 
se foi.

Assim aquela via públi- 
ca ficou sem a devida e 
necessária comunicação.

É U M A DOENÇA C R A V fS S IM A  
M U tTO  PE R IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PA R A  A RAÇA . COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G R A N D E  FLAG ELO  

U S E  O

ü
A 8 ÍF IL I8  8E APRESEN TA 8 0 8  
IN Ú M E R A 8 FO R M AS. T A IS  COM O;

RE U M ATISM O  

E8CRÓ FU LAS 

E SPIN H AS  

FÍSTU LAS  

Ú LCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

O AR TR O S 

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ • *  ANO S “ 

VENDE-SE EM TÔDA PAR TE  .

0 aspecto cromático des­
tinado ao grande final.

Cada página foi cons­
truída em tom empolgan­
te impregnado de pontos 
de exclamação bloquea­
da em muitos diálogos 
formais, que já fizeram 
as traves dos palcos ran­
gerem, quando o teatro 
não se envergonhava de 
ser teatral. Milagres, na 
verdade acontecem — 
mesmo nos nossos dias, 
mesmo no infeliz coração 
do homem. Mr. Janney 
merece aplausos por es­
se ardente desejo e não 
temos dúvidas de eles vi­
rem consagrar esse mag­
nífico livro.

WILLTAM DU BOIS
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M É D I C O

«Medicação anxiliar no 
tratamento da sifilis».

Agradecimento
0 sr. Paschoal Morbi 

e família agradecera, 
profundamente sensibili­
zados, 0 conforto que re­
ceberam durante o de- 
senlace de sua inesque­
cível Ameiia.

Anunciem neste jornal

p| GUrUca qeAcxí de aduUo-l & eàiançuó - GuMfiqia - 9mAío4

g| SOxtençuí do- O-uiúdo-, e SxiAqunía f g

g| Ex-hiterno por concurso cio Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de yissis á cargo do Dr. /J 

PI Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saitde São Jorge {Rio de Janeiro)

Caixa 85 — Fone, 48 UBIRAMA Estado de São Paulo 1=
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O Fiel
Eram quatro horas da tarde, 

último dia de carnaval. Encos­
tado a um poste da força e luz, 
na rua 15 de Novembro, estava 
um homem, contemplando o mo­
vimento. Pequeno, mas alegre, 
porque o rei Momo, durante o 
seu reinado, tudo permite: baru­
lho, berros, correrias, bebedeiras 
etc. E, saibam, não é pecado.

O homem era o snr. Manoel 
Alves de Camargo, vulgo Cara- 
pina, lá estava com o cichorri- 
nho ao seu lado, relembrando, 
talvez, os seus bons tempos de 
moço, doce recordação sexagcna- 
ria.

Mas, eis que a morte colhe-o 
repentinamente. Cai e o cachorri- 
nho, circunda-o sacudindo o ra­
bo. Parecia tristeza, parecia ale­
gria do animal.

Chegaram os primeiros socor­
ros, aglomeraram-se os curiosos 
e, entretanto o animalzinho, fa­
zendo círculos, queria descobrir 
o seu dono.

Foi constatada a morte do sr. 
Manoel Alves de Camargo, pro- 
videnciou-se a sua remoção para 
o necrotério do hospital N. S. da 
Piedade. E o cachorrinho, com a 
lingua de fóra, demonstrando can­
saço, pôz-se em movimento tam­
bém, seguindo as últimas pessoas 
do cortejo. Chegando ao necro­
tério, insistiu para entrar, porem 
lhe vedavam a entrada. E, ao au­
sentar-se do local, o animalzinho 
uivava, uivava como se despedin­
do pela última vez.

O cãozinho era fiel.

Lisser

Aniversários
Fez anos no dia 19 p. pas­

sado, 0 sr. Benedito Ribeiro 
Leite.

Fazem anos: — hoje, a sra. 
Idalina Canova, esposa do sr. 
Antonio de Barros.

Amanha, a sra. Cleusa P i­
nheiro Coelho, esposa do prof. 
Orlando Cândido Machado; a 
srta. Dilca Cobianchi, filha do 
snr. Leonello Cobianchi e de 
d. Clarinha Bergamaschi Co­
bianchi, residente em Palmi- 
tal.

Dia 25, a sra. Cezira Cam- 
panari Cimó, esposa do snr. 
Salvador Cimó; o menino João 
José, filho do snr. Fernando 
Frezza, o jovem  João Rodri­
gues, residente em Baurú.

Dia 26, 0 sr. Mario Trecen 
ti, a menina Norma Terezi- 
nha, filha do sr. João Munhoz 
e de d. Yolanda G. Munhoz.

Dia 27, a srta. Eurides Fer­
rari, 0 snr. Lodovico Campa 
nari, o menino José Nunes 
Duarte, e o snr. Antonio >. 0- 
neglian Sobrinho.

Dia 28, a snra. Elza 0. Mo- 
reira, esposa do snr. Manoel 
Moreira da Cruz, residente 
em S. Paulo; a srta. Romana 
Lourdes Pasquarelli residente 
em Alfredo Guedes e a jo ­
vem Rosa Gomes.

Dia 1, o jovem  Enio Co- 
neglian.
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/VIorreu afogada numa 
poça de agua

D. Amélia Ignacio mor- 
bi, com trinta anos de i- 
dade, mais ou menos, no 
dia 17 do corrente, á tar­
de, morreu afogada numa 
poça de agua.

D. Amélia sofria de ata­
ques e, depois de uma 
forte chuva, distanciou- 
se de sua residência a- 
fim de atender seus afa­
zeres, Acometida pelo 
mal e sem quem podesse 
socorrê-la imediatamente 
sucumbiu ainda que a a- 
gua empossada fosse pou­
ca.

D. Amélia era casada 
com 0 sr. Paschoal Mor- 
bi, deixa dois filhinhos. 
0 marido, achando-se em 
São Paulo e a família ig­
norando 0 seu endereço, 
não conseguiu comuni­
car-lhe 0 triste fato ime­
diatamente.

A polícia local tomou 
conhecimento da ocorrên­
cia.

0  plantio de algodão 
no município

Como dissemos muitas 
vezes, ainda que o plan­
tio de algodão tenha so­
frido, não só neste muni­
cípio, mas também geral­
mente, um decréscimo 
espantoso, originando a 
mudança de muitas má­
quinas, mesmo assim, a 
cultura ubiramense con- 

I ta com 240 alqueires de 
«ouro branco».

0  bairro da Barrinha 
voltará a ser anexado 
ao nosso município.

De fontes bem informa­
das, temos conhecimen­
to que, durante este úl- 

 ̂timo levantamento geo- 
' gráfico da região, serãc» 
' estudadas novamente as

Despedida
Esteve em nossa redação, 

despedindo-se 0 jovem Earle 
Ferraz Nogueira, o qual se­
guiu para o Rio de Janeiro, 
afim de ingressar na Acade­
mia Militar.

[D[DiriDlDl)l]) PíDIDlflíDlIlíílD
Projetista Constrntor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  AM A

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica
Agência Municipal de Ubirama 

Industrias sujeitas ao Registro Industrial de 1947

Ernesto Cacciolari & Irmãos, Primo Casali & Irmãos, 
Ângelo Placca & Irmãos, Ângelo Zacharias, Herminio Cape- 
lari, Fernandes & Cabral, Oswaldo Brosco. João Batista Du- 
tra, Biaggio Veccbio, Gasparini Izidoro, Estacio Ferreira Ma­
chado, Liberato Vianna, Ingwar Aagesen, Luiz Batistela & Ir­
mãos, Marino de Santis, Lourenço Cavalheiro, José Ignacio 
Leite & Irmãos, Carlos Giacometti & irmãos. Albino Caccio­
lari & Irmão, Francisco José Lara Campos, Zacharias & Do- 
retto, Adib Maluf & Irmãos, Assad Feres & Irmãos, José Ser- 
ralvo Sobrinho; José Zillo, Orsi & Cia.; Gerolamo Zillo; Zillo, 
Irmão & Capoani; Luiz Zillo & Sobrinhos, José Zillo e Luiz 
Zillo, Irmãos Luminatti, Giovannino Ciccone; Tonin, Signo- 
retti & Cia., Américo Nelli, João Ribeiro c& Irmão, Pilade 
Momo, Benjamin Fayad, Antonio Segalla, Jorge Bertola, 
Francisco Martins, Irmãos Rodrigues, Germano Turcarelli, 
Antonio Thomazzi, Ângelo Paccola & Irmãos, Manoel O liver 
Cuevas, Julio Andreolli, Natale Andreolli, Irmãos Maeda, I- 
dolo Ferrari & Irmãos, Luiz Boso, Pacifico Pasquarelli, An­
tonio Francatti, José Capoani, R icieri Coneglian, Luiz Duar­
te, Francisco Radichi & Cia., Guido Basso & Boso, André 
Zamora, Pedro A iello & Irmão, Irmãos Brandi, Irmãos An- 
dreíto, José Carrilho Ruiz, Francisco Capello. Carlos Pacco­
la & Irmãos, José Boso, Plácido .Morelto & Irmãos, Vicente 
Morettü, Jacomo Pregnaca, Antonio Langoni, José Bega A l- 
ba, Felicio hrczza, Carlos Moretto & Irmãos, Diogo Caste­
lhano, Carmo Antonio Principe, Antonio José Lopes, Tonin 
B. Bergamaschi, Irmãos Calderon, Irmãos Garrido, Benedito 
de Andrade, Tudiçaki & Hayashi, José Campanari & Irmão, 
Luiz Biral, Antonio Pavanatto, Romani & Leda, José Pasqua­
relli, José Garrido Gil.

Pela presente publicação, ficam convidados os Srs. In­
dustriais, acima mencionados, para procederem a retirada 
dos respectivos questionários, dentro do prazo de 8 dias, 
contados da data da presente publicação.

A  devolução, devidamente preenchidos à MÁQUINA, 
com os dados do ano de 1946, será até o dia 20 de ABRIL 
p. futuro.

Aos retardatários serão aplicadas as penalidades da lei.

Agência Municipal de Estatística de Ubirama em, 20 de 
Vevereiro de 1947.

Ass. E m an oe l C an ova  - Agente

nossas divisas munici­
pais.

Segundo se informa, lo­
gicamente 0 bairro da 
«Barrinha» terá que vol­
tar ao município de Ubi-

Bar Esperança
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Servem a domicilio

Rua Siqueira Campos UBIRAMA

rama, visto ser uma par­
te que oferece muito ao 
povo «barrinhense» tendo 
sua séde em Macatuba. 
Pois, o bairro da «Barri- 
nha» limita se com a ca­
beceira «Bom Jardim», 
isto é, mesmo aqui na bo­
ca da cidade.'

Oxalá, esse será um 
grande ato de justiça que 
se fará para cora Ubira­
ma.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉG0>


